
PINTURA E MARCAÇÕES DE VEÍCULOS NA GUERRA DO PACÍFICO
Por Reinaldo V. Theodoro e Ricardo S. França

Tanque Leve Tipo 95, ilustração de caixa do kit 1/35 da Finemolds.
O modelo ilustrado pertence ao 7º Regimento de Tanques, Filipinas, 1942.

 
Embora as grandes batalhas de blindados no 
deserto norte-africano e na Europa atraiam a 
atenção da maioria dos aficionados por militaria 
em geral, o Teatro de Operações do Pacífico 
também oferece uma vasta gama de veículos, 
pinturas e marcações típicas, o que muito in
sa ao plastimodelista. Por isso, essa matéria vai 
apresentar um amplo quadro dos veículos, unid
des e marcações utilizadas por aliados e japon
ses na Guerra do Pacífico. 
 

 Americanos: 
 
Os veículos militares americanos eram pintados 
de Olive Drab desde o fim da 1ª Guerra Mundial e 
esse padrão manteve-se durante a 2ª. Já o seu 
número de matrícula, pintado nas laterais, junto à 
ré, passou a ser pintado de Blue Drab 
novembro de 1940. Porém, à medida que os ve
culos eram repintados em oficinas 
que normalmente não contavam com essa tinta 
em estoque, esses números foram freqüenteme
te pintados de branco ou, às vezes, de amarelo.
As marcações táticas foram padronizadas no US 
Army em janeiro de 1942. A famosa estrela de 5 
pontas, de identificação de nacionalidade, passou 
a ser de 22 polegadas (55,9 cm) de diâmetro, 
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andes batalhas de blindados no 
africano e na Europa atraiam a 

atenção da maioria dos aficionados por militaria 
em geral, o Teatro de Operações do Pacífico 
também oferece uma vasta gama de veículos, 
pinturas e marcações típicas, o que muito interes-
sa ao plastimodelista. Por isso, essa matéria vai 
apresentar um amplo quadro dos veículos, unida-
des e marcações utilizadas por aliados e japone-

Os veículos militares americanos eram pintados 
e o fim da 1ª Guerra Mundial e 

se durante a 2ª. Já o seu 
número de matrícula, pintado nas laterais, junto à 

Blue Drab a partir de 
novembro de 1940. Porém, à medida que os veí-
culos eram repintados em oficinas de campanha, 
que normalmente não contavam com essa tinta 
em estoque, esses números foram freqüentemen-
te pintados de branco ou, às vezes, de amarelo. 
As marcações táticas foram padronizadas no US 
Army em janeiro de 1942. A famosa estrela de 5 

ntificação de nacionalidade, passou 
a ser de 22 polegadas (55,9 cm) de diâmetro, 

com uma faixa de 4 polegadas (10,2 cm) envo
vendo toda a torre dos tanques. Além disso, dec
diu-se que as identificações de nacionalidade das 
unidades blindadas seriam pintada
quando o restante do US Army já havia adotado a 
cor branca. Isso pode ser atribuído ao fato de que 
o amarelo é menos visível que o branco à distâ
cia, particularmente quanto a servir como ponto 
de mira para os artilheiros inimigos (como os 
alemães aprenderam na Polônia, em 1939). Co
tudo, a escassez de tinta amarela obrigou a força 
blindada americana a pintar a estrela branca, que 
acabou padronizada em agosto de 1942.
Essas padronizações também estabeleciam t
manhos e posições de cada estrela 
tipo de veículo. Porém, como essa pintura era 
feita em depósitos e oficinas de campanha, esses 
padrões nunca foram rigidamente obedecidos.
Foi padronizado também que cada veículo teria 
um “nome” começando pela letra da Companhia. 
Nas unidades de reconhecimento, o nome com
çaria com “R” e, nas de manutenção, com “M”. Já 
as unidades de QG poderiam usar qualquer n
me, desde que não começasse com letras dest
nadas às outras unidades.
Foram adotados também nessa ocasião os novos 
códigos de unidade (cha
des), que consistiam de uma seqüência de núm
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com uma faixa de 4 polegadas (10,2 cm) envol-
vendo toda a torre dos tanques. Além disso, deci-

se que as identificações de nacionalidade das 
unidades blindadas seriam pintadas em amarelo, 
quando o restante do US Army já havia adotado a 
cor branca. Isso pode ser atribuído ao fato de que 
o amarelo é menos visível que o branco à distân-
cia, particularmente quanto a servir como ponto 
de mira para os artilheiros inimigos (como os 

emães aprenderam na Polônia, em 1939). Con-
tudo, a escassez de tinta amarela obrigou a força 
blindada americana a pintar a estrela branca, que 
acabou padronizada em agosto de 1942. 
Essas padronizações também estabeleciam ta-
manhos e posições de cada estrela para cada 
tipo de veículo. Porém, como essa pintura era 
feita em depósitos e oficinas de campanha, esses 
padrões nunca foram rigidamente obedecidos. 
Foi padronizado também que cada veículo teria 
um “nome” começando pela letra da Companhia. 

reconhecimento, o nome come-
çaria com “R” e, nas de manutenção, com “M”. Já 
as unidades de QG poderiam usar qualquer no-
me, desde que não começasse com letras desti-
nadas às outras unidades. 
Foram adotados também nessa ocasião os novos 
códigos de unidade (chamados de bumper co-

), que consistiam de uma seqüência de núme-
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ros, letras e símbolos que identificavam a unidade 
a que o veículo pertencia. O bumper code era 
dividido em três grupos: o 1º definia a unidade 
mais elevada a que pertencia o veículo (Exército, 
Corpo-de-Exército, Divisão, Base nos EUA, etc.); 
o 2º definia unidades menores (regimento, bata-
lhão, etc.); o 3º definia a sub-unidade (companhi-
a, pelotão, etc.). Normalmente, os dois primeiros 
grupos eram pintados no lado direito do chassi do 
veículo e o terceiro no lado esquerdo, sendo 
sempre pintados na frente e na traseira. 
 
PRINCIPAIS BUMPER CODES  
1º GRUPO: 
Divisão de Infantaria Número Arábico 

Divisão Blindada Número Arábico + 
triângulo 

Divisão de Cavalaria Número Arábico + “C” 
Corpo-de-Exército Número Romano 

Corpo Blindado Número Romano + 
triângulo 

Exército Número Arábico + “A” 
2º GRUPO: 
Aeroterrestre AB 
Anfíbio AM 
Anti-Aéreo AA 
Blindado Losango 
Cavalaria C 
Guerra Química G 
Artilharia de Campa-
nha F ou FA 

Infantaria  .I 
Polícia Militar P 
Tank Destroyer TD 
3º GRUPO: 
Quartel-General HQ 
Companhia Letras de A a D 
Companhia indepen-
dente X 

Antitanque AT 
Armas Pesadas HW 
Canhão de Infantaria CN 
Reconhecimento R 
Armas W 
Outras Letras não-conflitantes. 

 

Exemplo: 1A-751D / A-10 significa 10º veículo da 
Companhia “A”, 751º Batalhão Blindado, 1º Exér-
cito. 
 
O US Army adotou um quadrado amarelo para 
registrar o “número de ponte” do veículo (a classe 
de ponte necessária para que o veículo pudesse 
atravessá-la, em toneladas), embora na Europa 
os americanos acabassem copiando o círculo 
britânico para evitar confusão. 
Muitas unidades pintavam figuras (tais como per-
sonagens de estórias em quadrinhos, mulheres, 
etc.), mas os regulamentos desaconselhavam 

essa prática e, em fevereiro de 1945, passaram a 
proibi-la formalmente. Porém, essa proibição foi 
amplamente ignorada, principalmente se houves-
se um bom artista na unidade. 
Outra proibição era a pintura de brasões de uni-
dade. Embora fosse usual enquanto a unidade 
estava nos EUA, em campanha essa prática re-
presentava um sério risco para a segurança. 
Mesmo assim, algumas unidades, principalmente 
de artilharia, mantiveram essa prática. 
Embora não fosse muito comum na Europa, os 
tanques americanos no Pacífico utilizaram muitas 
vezes grandes números de identificação, princi-
palmente na torre. 
Contudo, à medida que novos tipos de veículos 
eram incorporados ao arsenal americano, eles 
ficavam automaticamente fora dos manuais. Com 
isso, boletins extras eram lançados e freqüente-
mente conflitavam com instruções contidas nos 
manuais. Dessa forma, o pessoal das oficinas de 
campanha sentiu-se desobrigado de obedecê-los 
e passaram a adotar padrões próprios. Além dis-
so, os comandantes em campanha tinham autori-
zação para eliminar ou substituir quaisquer mar-
cações que eles julgassem um risco para a segu-
rança.  
Tudo o que foi dito até aqui se limita ao Exército 
americano. Já os Fuzileiros Navais, os “Marines”, 
não tinham que seguir nenhuma dessas restri-
ções, embora muitas vezes imitassem os padrões 
do US Army. 
Com tudo isso, as unidades americanas no Pací-
fico tiveram uma grande variedade de pinturas, 
marcações e identificações. 
O Teatro de Operações do Pacífico não teve divi-
sões blindadas americanas, mas apenas bata-
lhões, que muitas vezes seguiam os mesmos 
padrões utilizados pelas unidades na Europa, 
com algumas exceções. A identificação de nacio-
nalidade era a estrela de 5 pontas, mas sem o 
círculo envolvendo-a. Poucas unidades em ação 
no Pacífico utilizaram o bumper code, usando, ao 
invés disso, figuras geométricas. Não há evidên-
cia fotográfica do uso de pintura de camuflagem 
pelo US Army, embora fosse muito usada pelo 
USMC (United States Marine Corps = Corpo de 
Fuzileiros Navais dos Estados Unidos), principal-
mente nos dois últimos anos da guerra. Os núme-
ros de identificação dos tanques, na maioria das 
vezes, eram os assim chamados “números rápi-
dos”, pintados seqüencialmente nos veículos do 
batalhão, sem qualquer outro significado tático (o 
tanque Nº 33 era o 33º tanque do batalhão e só). 
Os “Amtracs”, de uma maneira geral, eram pinta-
dos de cinza azulado (Blue-Gray), muito prova-
velmente o Ocean Gray da US Navy. Porém, a 
partir de 1944, houve sérias críticas do US Army 
a essa pintura, pois ela era inútil depois que o 
veículo saía da água. Por isso, o US Army come-
çou a pintar os seus LVT de Olive Drab por volta 
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do outono de 1944. Já o USMC, implicitamente 
chegando à mesma conclusão, produziu camufla-
gens próprias. Os veículos anfíbios tinham ainda 
as “marcas de praia”, faixas verticais pintadas nas 
laterais, frente e ré do casco, indicando a praia 
em que deveria desembarcar (por exemplo, duas 
faixas azuis indicavam “Praia Azul 2”). Esse tipo 
de marcação era usado indistintamente pelo E-
xército e pelos Fuzileiros Navais. 
Os “Marines” praticamente abandonaram a estre-
la de 5 pontas após Guadalcanal. Os batalhões 
de tanques dos “Marines” tinham, cada um, seu 
próprio padrão de pintura, marcas e camuflagem, 
o qual variava de uma batalha para outra.     
O uso de blindagens extras era comum no Pacífi-
co, de início através do acréscimo de placas ex-
tras de blindagem. No último ano da guerra, os 
Shermans dos “Marines” utilizavam uma série de 
artifícios para impedir ataques de esquadrões 
antitanques suicidas. Em 1945, os 4º e 5º Bata-
lhões aplicaram tábuas nas laterais de seus tan-
ques, preenchendo o espaço entre elas e o casco 
com cimento. Pretendia-se com isso evitar minas 
magnéticas, cargas de demolição e cargas ocas. 
Os japoneses também tentavam aplicar explosi-
vos nas escotilhas dos tanques, levando os ame-
ricanos a soldar aramados e vergalhões nelas 
para dissipar o efeito da explosão. Era comum 
também usar sacos de areia sobre o comparti-
mento do motor para evitar minas magnéticas. 
Tudo isso fazia com que o veículo ficasse mais 
pesado e acabou se tornando necessário aplicar 
extensões (Duck-Bill) nas lagartas para evitar que 
o tanque atolasse com facilidade. 
Sacos de areia foram também utilizados, nos 
últimos anos da guerra, em veículos anfíbios. 
 
Veículos: 
 
• Tanque Leve M2A4 fi Lançado em 1940, o 
Light Tank M2A4 equipava uma companhia do 1º 
Batalhão de Tanques dos “Marines” durante o 
combate em Guadalcanal. Depois disso, foi reti-
rado de serviço.  

 
M2A4 do USMC. 

 
• Tanque Leve M3 Stuart fi Padronizado em 
julho de 1940, o Light Tank M3 baseava-se no 

chassi do M2, mas com diversos melhoramentos. 
Ele entrou em produção em março de 1941 e 
estreou em combate em mãos britânicas, na Áfri-
ca do Norte, em 1942. Os ingleses batizaram-no 
“General Stuart”, iniciando assim a prática de dar 
nomes de generais da Guerra Civil Americana 
aos tanques produzidos nos EUA. O Stuart, nas 
versões M3 e M3A1, esteve na Guerra do Pacífi-
co desde o primeiro momento, equipando dois 
batalhões de tanques nas Filipinas. Inicialmente, 
era o equipamento padrão dos tanques enviados 
ao Pacífico, mas foi gradualmente substituído 
pelo Sherman. Foi usado até o fim da guerra, 
inclusive em batalhões de defesa costeira. 

 
M3 Stuart 

 
 

• Tanque Leve M5 Stuart fi Adotado em feve-
reiro de 1942, o M5 foi uma versão muito aperfei-
çoada do M3. Em duas versões (M5 e M5A1) ele 
estreou em combate na Tunísia, em novembro de 
1942, e equipou várias unidades no Pacífico a 
partir do ano seguinte. 

 

 
M5A1 Stuart 

 
 

• Tanque Médio M3 Lee fi O Medium Tank 
M3 entrou em produção em agosto de 1941 e foi 
batizado “General Lee” pelos britânicos. O Lee só 
foi usado na Guerra do Pacífico uma única vez, 
quando o 193º Batalhão de Tanques, equipado 
com ele, apoiou a 27ª Divisão de Infantaria no 
desembarque em Makin. Quando a ilha foi decla-
rada segura, em fins de novembro de 1943, foi o 
fim da carreira do Lee como tanque de combate 
no US Army. 
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M3 Lee 

 
 

• Tanque Médio M4 Sherman fi O Medium 
Tank M4 foi lançado em 1942 e, como outros 
blindados americanos, estreou em combate em 
mãos inglesas, em outubro, na Batalha de El 
Alamein. Seguindo a prática de dar nomes de 
generais da Guerra Civil Americana, os britânicos 
batizaram-no “General Sherman”. A primeira vez 
em que o Sherman entrou em combate na Guerra 
do Pacífico foi em novembro de 1943, durante o 
desembarque em Tarawa. Depois disso, o Sher-
man passou a gradualmente equipar os batalhões 
de tanques do Exército (versões M4, M4A1, 
M4A3 e de “Casco Composto”) e dos Fuzileiros 
(M4A2 e M4A3). 

 
Sherman M4A31 

 
 

• Tanque Anfíbio LVT(A)-1 fi O LVT(A)-1 
nada mais era que um LVT-2 modificado e equi-
pado com a torre do Stuart. Os tanques anfíbios, 
também chamados de “Amtanks”, estrearam em 
combate em Kwajalein, em fevereiro de 1944, 
tanto no US Army quanto nos “Marines”. Contudo, 
o LVT(A)-1 não fez muito sucesso, pois seu ca-
nhão de 37 mm era inútil contra as casamatas 
japonesas. Mesmo assim, foi utilizado até o fim 
da guerra. Teve um total de 510 unidades produ-
zidas, sendo 328 para o US Army e 182 para o 
USMC. 
                                                      
1 Para saber detalhes sobre os diferentes modelos do 
Sherman, veja nossa matéria “Os Shermans”, aqui na 
seção de Plastimodelismo. 

 
LVT(A)-1 

 
• Tanque Anfíbio LVT(A)-2 fi O LVT(A)-2 era 
um LVT-2 comum dotado de placas de blindagem 
na frente e na ré da cabine, frente do casco e nas 
laterais. Esse veículo foi usado exclusivamente 
pelo Exército americano (450 unidades). 

 

 
LVT(A)-2 

 
• Tanque Anfíbio LVT(A)-4 fi O LVT(A)-4 era 
um desenvolvimento dos modelos anteriores utili-
zando a torre do Canhão Autopropulsado Leve 
M8. Ele estreou nos desembarques nas ilhas 
Marianas em junho de 1944 e seu canhão curto 
de 75 mm foi muito bem-vindo, mas a falta de 
metralhadoras para a sua defesa fez dele um 
verdadeiro “presente de grego” para as suas tri-
pulações. Em função disso, mudanças foram 
introduzidas no seu projeto, com a modificação da 
cabine e o acréscimo de três metralhadoras .30, 
uma delas numa montagem de bola na proa do 
veículo. Essa versão ficou extra-oficialmente co-
nhecida como “Modelo Marianas”, mas só chegou 
às unidades de combate em 1945. Teve um total 
de 1.890 unidades produzidas, sendo 1.307 para 
o US Army, 533 para o USMC e 50 para o Lend-
Lease. 

 
LVT(A)-4 
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• Trator Anfíbio LVT-1 Alligator fi Concebido 
originalmente para transporte através dos pânta-
nos da Flórida, o “Alligator” foi logo requisitado 
pelos “Marines” e passou a ser peça fundamental 
nas operações anfíbias americanas no Pacífico. 
O LVT-1 estreou em Guadalcanal, atuando de-
pois em Bougainville, Rendova e nas Aleútas. 
Nessas ocasiões, contudo, foi usado apenas para 
o transporte de suprimentos dos navios para a 
praia, pois, apesar de seu aspecto, o LVT-1 não 
tinha blindagem. Em Tarawa, porém, ele foi usa-
do pela primeira vez numa missão de assalto, 
utilizando placas de blindagem adicionais de 9 
mm. Teve um total de 1.225 unidades produzidas, 
sendo 540 para o USMC, 485 para o US Army e 
200 para o Lend-Lease. 

 
LVT-1 Alligator 

 
• Trator Anfíbio LVT-2 Water Buffalo fi O 
LVT-2 estreou em Tarawa e, devido à experiência 
daquele desembarque, a partir de março de 1944 
os LVT-2 passaram a ser produzidos com cabine 
blindada. Teve um total de 2.962 unidades produ-
zidas, sendo 1.507 para o US Army, 1.355 para o 
USMC e 100 para o Lend-Lease. 

 
LVT-2 Water Buffalo 

 
• Trator Anfíbio LVT-3 Bushmaster fi Possi-
velmente o último modelo de veículo a entrar em 
serviço antes do fim da 2ª Guerra Mundial, o LVT-
3 atuou somente em Okinawa, cujo desembarque 
se deu em 01/04/45. Teve um total de 2.964 uni-
dades produzidas, quase todas fornecidas ao 
USMC (apenas duas foram entregues ao US 
Army, apenas para testes). 

 
LVT-3 Bushmaster 

• Trator Anfíbio LVT-4 fi O LVT-4 estreou nos 
desembarques nas ilhas Marianas em junho de 
1944. Foi o mais produzido dos “Amtracs” na 2ª 
Guerra Mundial (8.351 unidades produzidas, das 
quais 6.083 foram entregues ao US Army, 1.765 
para o USMC e 503 para o Lend-Lease). 

 
LVT-4 

 
• Canhão Autopropulsado M3 fi O CAP M3 
nada mais era que um meia-lagarta armado com 
um canhão de 75 mm. Apesar de concebido ori-
ginalmente como antitanque, foi muito mais valio-
so como artilharia de campanha. Alguns veículos 
perdidos nas Filipinas em 1942 foram recupera-
dos e utilizados pelos japoneses em 1945. Poste-
riormente, o M3 foi utilizado pelos “Marines” como 
arma de apoio. 

 
M3, 2ª Divisão de “Marines”, Tinian, julho de 1944. 
 
• Canhão Autopropulsado M7 Priest fi O M7 
“Priest” (Padre) foi pouco usado no Pacífico, pois 
sua principal função era prover apoio de artilharia 
para unidades blindadas. Ainda assim, ele equi-
pou batalhões de tanques, Tank Destroyers e 
outras unidades menores, participando dos com-
bates nas Filipinas e em Okinawa. 

 
Canhão Autopropulsado M7 “Priest”, 126ª Com-

panhia de Canhões, Luzon, abril de 1945. 
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·  Canhão Autopropulsado M8 ®  O M8 nada 
mais era que um M5 Stuart com uma torre dife-
rente, armado com um obuseiro de 75 mm. Lan-
çado em fins de 1943, ele se destinava a prestar 
apoio de fogo aos batalhões de tanques, função 
na qual participou da campanha do Pacífico. Es-
teve em Okinawa. 

 
Canhão Autopropulsado M8.  

 

·  Canhão Autopropulsado M10 ®  Os Tank 
Destroyers não tiveram, no Pacífico, a importân-
cia recebida na Europa. Por isso, apenas 4 bata-
lhões deles foram empenhados na Guerra do 
Pacífico (3 dos quais equipados com o M10), 
embora fossem mais usados como artilharia de 
campanha. Além disso, o fato de não terem “teto” 
fazia deles presas preferenciais para os esqua-
drões suicidas antitanques japoneses. 

 
Tank Destroyer M10 

 

·  Canhão Autopropulsado M18 Hellcat ®  O 
Tank Destroyer M18 “Hellcat” foi lançado no início 
de 1944 e praticamente toda a sua produção foi 
destinada à Europa. Porém, em 1945, algumas 
poucas unidades no Pacífico foram equipadas 
com ele, como o 637º Batalhão de Tank Destro-
yers e unidades menores, tais como as Compa-
nhias Antitanques das divisões de infantaria (co-
mo a 77ª Divisão, em Okinawa). Como o M10, ele 
não tinha “teto”, o que era uma grande desvanta-
gem no combate cerrado com os japoneses. 

 
Tank Destroyer M18 Hellcat 

·  Carro Blindado M8 Greyhound ®  Mais im-
portante carro blindado americano da 2ª Guerra 
Mundial, o “Greyhound” foi lançado em 1943 e 
atuou no Pacífico em tarefas vitais de reconheci-
mento, patrulha e apoio. 

 
Carro Blindado M8 Greyhound 

 
Batalhões: 
 
O US Army empenhou no Pacífico um total de 45 
batalhões, sendo 15 de tanques, 23 de tratores 
anfíbios e 7 de tanques anfíbios. A organização 
dos batalhões de tanques do US Army contava 
com três companhias de tanques médios (Sher-
man) e uma de leves (Stuarts). 
 

·  44º Batalhão de Tanques ®  Esse batalhão 
chegou a Finschahafen, Nova Guiné, a 11/05/44, 
atuando em Hollandia e Aitape. Ele estava equi-
pado com o M4A1 e, já nessa ocasião, não utili-
zava marcas de nacionalidade no casco nem na 
torre e utilizava pequenos “números rápidos” nas 
laterais da torre, perto da parte de trás dela, e na 
traseira do veículo. Também escreviam nomes 
para o tanque, sem coerência com a letra da 
companhia. Depois disso, o batalhão foi reequi-
pado com M4 Shermans de “Casco Composto” e 
rumou para as Filipinas, combatendo em Leyte e 
Luzon, onde teve atuação destacada na luta por 
Manila. Depois, lutou ainda em Okinawa. O 44º 
tinha então um complicado padrão de patentes 
militares para distinguir companhias e pelotões e 
aplicava uma grande estrela de 5 pontas sobre a 
tampa do motor e outra menor, sobre a torre, para 
identificação aérea. 

 
Símbolo do 3º Pelotão, Companhia “C”, 

44º Batalhão. 
 

·  192º Batalhão de Tanques ®  Os únicos 
tanques americanos no Pacífico a 07/12/41 eram 
108 M3, versão de construção soldada e com 
torre octagonal, que equipavam os 192º e 194º 
Batalhões de Tanques em Luzon, nas Filipinas. 
Havia ainda 50 veículos de meia-lagarta armados 


